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C O N S C I N    P R O J E T O R A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin projetora interassistencial é a pessoa, homem ou mulher, capaz 

de produzir o fenômeno da projeção consciente e com disponibilidade íntima para participar luci-

damente, com o auxílio de amparadores extrafísicos ou sozinha, da assistência a outras consciên-

cias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O primeiro prefixo intra deriva 

também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; 

próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, 

e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra projetor deriva do idioma Latim, projectio, “jato para adiante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender, alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “ lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. O prefixo inter procede igualmente 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin projetora assistente. 2.  Conscin projetora abnegada.  

3.  Conscin projetora fraterna. 4.  Conscin projetora doadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin projetora interassistencial, conscin proje-

tora interassistencial grupocármica e conscin projetora interassistencial policármica são neolo-

gismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin antiassistencial. 2.  Conscin trancada. 3.  Conscin projetora 

egoísta.  4.  Conscin projetora anticosmoética. 

Estrangeirismologia: o aumento do rapport com o amparo extrafísico; o curriculum vi-

tae holobiográfico; a mutual assistance; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autodesempenho na projeção interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade é um summum bonum ou um bem 

supremo para a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial”. 

2.  “Parapsiquismo. Quanto maior o autoparapsiquismo, maior deve ser a amplitude da 

interassistencialidade pessoal”. 
3.  “PL. Assim como o estado comatoso é o sono da morte, a Projetabilidade Lúcida  

é o sono da vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o aproveitamento máximo do tempo durante as 8 horas de sono diárias; o in-

teresse pela projeção consciente (PC); a prontidão interassistencial; a intencionalidade cosmoéti-

ca; a seleção de alvo mental extrafísico voltado à assistência, descrito na agenda projetiva; a au-
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torganização intrafísica possibilitando dedicação à interassistência extrafísica; a existência intrafí-

sica levada de eito; a tares; o pré-perdão; o perdão; a autabnegação cosmoética em prol da assis-

tência; o emprego da autenticidade em todas as circunstâncias assistenciais; a ausência de ressen-

timento; a cordialidade no trato pessoal; a anticonflituosidade presente no cotidiano; a eliminação 

das amizades ociosas; o cultivo das amizades evolutivas; a vida intrafísica produtiva; a satisfação 

benévola com o assistido e consigo próprio; a eliminação do autassédio; o empenho no autode-

senvolvimento da interassistencialidade; os benefícios mútuos da interassistencialidade; a autoco-

erência entre as ações intra e extrafísicas; a manutenção da Higiene Consciencial; o registro disci-

plinado das experiências projetivas no diário projetivo; a dinamização das reciclagens intraconsci-

enciais; o aperfeiçoamento da acuidade consciencial; o aprendizado de mão dupla entre assistente 

e assistido; o autempenho na conquista da maturidade multidimensional; a priorização da autevo-

lução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a deco-

lagem lúcida do psicossoma; o emprego da sinalética energética e parapsíquica pessoal no mo-

mento da assistência; o comedimento parapsíquico; as projeções interassistenciais propiciando  

o aprimoramento da autoprojetabilidade; a identificação da aura projetiva pessoal; o aprendizado 

adquirido com a assistência realizada junto com o amparador extrafísico; a interassistência reali-

zada ao grupocarma através de projeções conscientes; as projeções conscientes assistenciais em 

série proporcionando a superação das gafes extrafísicas; o acesso da conscin projetora aos ambi-

entes extrafísicos para a realização da assistência, facilitado pelo amparador extrafísico; o acopla-

mento áurico com o amparador extrafísico e com os assistidos simultaneamente; a assimilação 

simpática (assim) com as energias dos assistidos; os ataques extrafísicos à conscin projetora;  

a utilização da telepatia extrafísica na comunicação; a identificação do nível de autolucidez no 

momento da assistência; a distribuição do bem-estar pessoal por parte da conscin projetora às 

consciências extrafísicas infelizes e autoconflitivas; a autoconsciência quanto à localização da di-

mensão extrafísica de manifestação; a volitação extrafísica autorrestabelecedora; a desenvoltura 

da conscin projetada propiciando a participação em interassistência avançada; a autopotencializa-

ção da interassistencialidade extrafísica; a autodisponibilidade íntima para a assistência facilitan-

do a conquista natural de amparabilidade extrafísica; as práticas diárias da tarefa energética pes-

soal (tenepes) favorecendo o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial; o banho ener-

gético revitalizador pós-projetivo; a projeção lúcida (PL) sendo a vivência dos fundamentos do 

parapsiquismo prático apresentado pela Projeciologia; o alcance da autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça assistencial–maximecanismo multidimensional 

interassistencial; o sinergismo bom humor–solidariedade; o sinergismo vontade inquebrantável–

–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autodesassédio-autorganização; o sinergismo pres-

tar assistência–ser assistido; o sinergismo comprometimento-realização; o sinergismo intenção 

cosmoética–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio “na dúvida, abstenha- 

-se”; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da responsabilidade interassistenci-

al; o princípio de o assistente guardar para si os bastidores interassistenciais. 

Codigologia: a vivência da projetabilidade lúcida interassistencial qualificando o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin projetora; o código de ética extrafísico da conscin pro-

jetora; o código pessoal de fraternismo. 

Teoriologia: a conjugação da projetabilidade à teoria e a prática da interassistencialida-

de; a teoria do holossoma; a teoria do corpo objetivo; a teoria da Projeciologia; a teoria da 

Conscienciologia; a teoria do estado vibracional; a teoria da recuperação de cons. 
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Tecnologia: a persistência na aplicação de técnicas projetivas; a técnica de exterioriza-

ção das energias; a técnica da assim e desassim; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); 

a técnica da ortopensenidade; a técnica do bom humor; a técnica do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das conscins interassistenciais; os voluntários das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos das projeções conscientes interassistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com a experiência projetiva interassis-

tencial. 

Ciclologia: o ciclo retroalimentador do holopensene interassistencial da conscin; o ci-

clo experimentação-registro-aprendizado; o ciclo de projeções interassistenciais. 

Enumerologia: a autodeterminação; a automotivação; a autoconfiança; o autodespoja-

mento; a autopriorização evolutiva; o autodesassombro cosmoético; o autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio inspiração-transpira-

ção; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento;  

o binômio autocuidado holossomático–autodesempenho projetivo; o binômio autopensene-holo-

pensene; o binômio residência projeciogênica–holopensene interassistencial. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-interassistência; a interação tenepes–projeta-

bilidade lúcida; a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica; a interação paracérebro da 

conscin projetora–paracérebro do amparador–paracérebro do assistido; a interação empatia- 

-acolhimento; a interação holopensene desassediado–holopensene interassistencial; a interação 

vontade-ação. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o cres-

cendo recebimentos-retribuições; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo conscin 

trancada–conscin projetora jejuna–conscin projetora veterana interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio inte-

resse-meta-evolução; o trinômio hiperacuidade-priorização-manutenção; o trinômio automotiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio vontade-perseve-

rança-autodisciplina; o trinômio (trio) projetor-amparador-assistido. 

Polinomiologia: o entrosamento homeostático do holossoma expresso no polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio vontade-decisão-determinação-autossus-

tentação. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica;  

o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo conscin tranca-

da / conscin projetora; o antagonismo aproveitamento / desperdício do tempo evolutivo; o anta-

gonismo embotamento / hiperacuidade; o antagonismo atenção saltuária / atenção focada; o an-

tagonismo inabilidade projetiva / veteranismo projetivo; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Politicologia: a projeciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a meritocracia;  

a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do maior esforço aplicada à autevolução. 

Filiologia: a assistenciofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a convi-

viofilia; a extrafisicofilia; a autopesquisofilia. 
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Fobiologia: a projeciofobia; a neofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a disciplinofobia;  

a autocriticofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a falta de interesse 

no desenvolvimento do parapsiquismo expresso na síndrome do cascagrossismo. 

Maniologia: a superação da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de a autevolução ocorrer sem esforço. 

Holotecologia: a projecioteca; a interassistencioteca; a traforoteca; a parapsicoteca;  

a grafoteca; a sinaleticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Intrafisi-

cologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Autorganizaciologia; a Autodisciplinologia;  

a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Temperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin projetora interassistencial grupocármica = aquela atuante no âm-

bito do grupo evolutivo mais íntimo; conscin projetora interassistencial policármica = aquela atu-

ante no âmbito da coletividade mais ampla. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Caracterologia. Consoante a Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 8 traços característicos da conscin projetora interassistencial: 

1.  Acolhimento. Pratica o acolhimento fraterno, demonstrando interesse genuíno na 

consciência assistida. 

2.  Assistencialidade. Prioriza os interesses e ocupações extrafísicas produtivas e de ca-

ráter assistencial nas dimensões onde se manifesta. 
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3.  Bioenergeticidade. Emprega energias conscienciais homeostáticas e com razoável 

domínio e soltura energética, facilitando a descoincidência dos veículos de manifestação da cons-

ciência. 

4.  Cosmoeticidade. Vivencia a cosmoética em todas as circunstâncias. 

5.  Disponibilidade. Trabalha o autodesprendimento, a facilidade íntima de se dispor  

a atender às necessidades de outrem. 

6.  Hiperacuidade. Manifesta elevado nível de lucidez, quando projetada, superior ao 

apresentado na vigília física ordinária. 

7.  Humor sadio. Cultiva o bom humor em todas as situações do cotidiano. 

8.  Saúde. Mantém a saúde holossomática homeostática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin projetora interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

07.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  PROJETORA  INTERASSISTENCIAL  DEDICADA,  
OPEROSA   E  COSMOÉTICA  NAS  ATIVIDADES  MULTIDI-

MENSIONAIS  EXPANDE  A  AUTOCONSCIENCIALIDADE   
E  TRABALHA  NA  COMPANHIA  DOS  AMPARADORES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento da projeção lúcida 

com objetivo de tornar-se conscin projetora interassistencial? Qual o nível do gabarito pessoal in-

terassistencial? 
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